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O ARARIPE é destinado a sustentar
ns idéias livres, proteger a causa da

justiça, e propugnar pela fiel obser-
vançia da Lei, e interesses locaes.
Jl redação sò é responsável pelos seos
artigos; todos os mais, para serem pu-
kticados, deverão vir legalisados.
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O preço da assígnotura é
Por um anno 4$OO0
Por 6 meses somente 3 $000
O jornal sairá todos os sabbados.
0$ assignanles terão grátis oito li-
nhas por mez, as mais serão pà-
gas a 60 reis cada uma.
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ATTENÇÃO !

Desde que a rasaõ despertou na alma do infãti-
¦*,, as sollicitudes dos pães de famílias tiveram o
seo começo: e seos brços se alongaram para o fu»
furo, como para o seqüestrar e impedir.

O marido olhou para a mulher com anxiedade;
a mulher para o marido com angustia; e ambos se
interrogaram; Que faremos ?

Nenhum dos dous ousou responder: o seo espirito ba
lançava entre um e outro pensamento; e o seo coraçíiõ
ia da incerteza á duvida; porq? naõ podiaõ decedir-se.

, Eile^v olhavam á direita, e naõ achavam tranqui-
lidade^eíles se voltam para a,esquerda, e grandes
perigos se lhes mostravam; diante delles, temiam o
vicio; atraz: os assustava a ignorância.

E perguntavam aos outros: Que faremos nós ?
mas ninguém queria responder-lhes, com receio de
um fardo sobre o coraçiõ, e de um peso sobre a
consciência. E algumas veses, deziam elles: Con-
servaremos o nosso filho debaixo da aza, para que
o vicio lhe naõ conspurque a alma; e outras ve-
ses: Affistnl-o-hemos de nós: para que a igno-
rancia lhe naõ escureç/r o espirito.

Algumas veses a ignorância lhe parecia preferi*
vel ao vicio; outras, pensavam quo, basta saber o
faser, e conhecer o mal para o evitar.

E elles desesperavam, por naõ acharem solução
r'á's smis duvidas, e o pae disia no seo coração: Porque
motivo fui eu pae ? E a máe exclamou: A que
fim me concedeo Deos fecundidade ?

A educação da Fámjlia acanhi o espirito, com-
prime o coraç.-iõ e entorpece o caracter: a educa
çaõ publica ensoberbece o espirito, corrompe o
coração e deprava os costumes.

A corrupção fermenta fa-colmente entre as cri-
ancas, quando reunidas em grande numero, e O iso-
lamento dispõe ao egoísmo e torna o homem me-
Tios próprio às funções da vida so.ciaL

Mil perigos cercam a infância; mas os maiores
indubitavelmente existem nas casas de educação
em qne o pudor se extinguiu, e em que o espiri-
to de Deos ja naõ reside.

E o mal é tamanho, que ninguém o ousa denunciar;
.com receio dè naò ser acreditado; e a corrupção é taõ

profunda, q' se teme até á apparencia de smpeitbK-a.

Mas eu fallarei, porque Deos mVuena, e nao
rebaterei para o fundo de meu coração as palavras
que a minha consciência impellè para os meos lábios.

E ninguém me acusaiá de falsidade, porque os
meos olhos me naõ enganarão: é porque appro-
X-ifnei o meu ouvido 'ao coração de muitos; e re-
cebi na minha alma numerosas queixas e tristes
confidencias.

Desgraçada a criança que chegar a pisar o só-
lho de uma casa de educação ( ou collegio ) corrmn-
pida ! porque o vicio estabeleceu ahi o seo nível,
e as moléstias a sua residência.

E' 1à qne os nervos, fatígados pelos esforços dè
urna libertinagem prematura, se emmnrchecem, è
que o corpo do jovem, concitado no seo desen-
volvímento por deleites antecipados, galga, de uni
só pulo, da infância a velhice.

E' là que o peito da jovem, encolhido por pra*
seres que voltam a naturesa, se enche de ulceras
e de infeççaõ, e que os vícios da alma lhe curvam,
o talhe e desfiguram o corpo.

Desgraçada a criança, em cujas feições resplan-
dece ò-¦¦¦brilhcí da formosura devina ! .Desgraçada a

jovem douzella, de quem os castos beiços se desen-
volveram graciosamente com o sorriso da innocencia !

Porque a formosura do rosto è um perigo para
aqúelles a quem Deos a concedeu, e um laço ar-
nítido para quem os contempla; e a candidez da
alma excita criminosos desejos naqueiles a quem
o vicio avilta

E vossos filhos;, os mais queridos se envenenam
com vossos dons, ó meu Deos í e' revoltam con-
ira vós os beneficiòs dó vosso amor

E a criança naõ está segura com as entras cri-
ancas da sua' idade; e a solidão se lhes torna taci

perigosa, como a sociedade.
A naturesa ultrajada vingou a Deos, Vingando*

se a si mesma; ella toma em abomina çaõ a alma
e o corpo; e os assolla ambos ao mesmo tempo.

Ella entorpece o espirito, desmaia o pensamen-
to, murcha o coração, escurece a imaginação o
enèrva a vontade.

O espirito pode apenas sò levar o peso do pe.es
cado eme o opprime; e o pensamento sahe cora
maior dificuldade das suas profundezas, do que o
sopro se exhala do um peito doente e acanhado-
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rnímnrin páràlysnda nao porle apprnveitar-se
Anais do passado; e as mais recentes lembranças lhe
parecetri como envolvidas em uns longas escuros
o neb.iilosos.

O còrãcvõ se despe de suas frescas aff ições e
de suas verdes esperanças; e o amor naõ pode
florecer líelie, porque naõ tem mais seiva.

As bailas e aprazíveis imagens se ausentaram da
invaginfiÇ-TÕ, e nenhum ol)jécto se lhe apresenta,
senaõ com desbotadas e sombrias cores.

A vontade perdeu suas imbes, audazes, e co-
rajosfis temeridades; e sèmilhante aquella ave, eu-
j^s afcas foram cortadas, marehi penosamente so-
bit a terra, e naõ se lembra mais de seos vôos
l'apum.s é sublimes

O vteio sulca na fronte do jovem com as suas
rugas da velhice, e rada um que o vê, diz com-
sigo: o vicio passou por alli.

Elle rouba às faces da jovem o seo encarnado,
extingue o sorriso dos seos beiços, e se lhe inclina o
corpo para a terra, como se approximasse a sepultura.

Às nnró.i q' peecurain tremem muito ceio; e os pés
que marcharam desde a mfancia nas vias da iniqüidade
titubêam e naõ podem mais sustentar o corpo,

E tudo isto, e pouco funda, e os maiores ma-
les saõ aquelles que sò Deos vá; e acompanham
o 

''homem até a eternidade.
A fé se extingue na sua alma, e n deixa entregue

a duvidas sem êxito; e a incertezas que a estancam.
A esperança nao canta mais no fundo do co-

tíic.iõ os seus doces e santos cânticos; e a aza
Sublime da caridade, naõ vai mais1, no seo vôo
infinito, da terra ao céo, do homem aos anjos,
dos anjos á Deos,

Os anjos nao conversam mais com a alma nao-
faaaó, e a Igreja naõ envolve mais com sua fé
poderosa e o seo immenso amor.

Os remorsos se apoderam do coração, como
o algoz da sua victima, e o estendem sobre a re-
cordaç.ió da sua culpa, como so-br* uma roda.

A s u a v i í ro é s em fr u i ç a õ f s u a s • v i gi li a s. 5 e i n fr u c -
fo.,; seo soúm'0 sem $1pO'uSo sua morte sem conso-
acaõ; " Deos só sabe qual tem de sei sua eternidade,
, -— Tradução do Dezembàrgador Vellozo. —

\y OMMÜNICADOS,

Esperei ver no Araripe ° resultado de uma rtii-
mona Fita sobre os trabalhos da qualificação de
Missão-velha; mas hoje certo de que tal mimoiia
ou iipontamentos, uno daria bom resultado c/m sua pu
bl cidade pela mã forma ele 'sua "redação, segundo
communicou me o próprio auclor desse trabalho, jiíl-
guei não dever calar-me oro face de matéria tao gra-
ve, qne pode cõmpro-meüer o futuro de meo paiz,
assim pois, envoco a a tteuc ao do publico sobre
o que vou dizer em referencia á qualificação desse
e do outro collegio do termo.

Barbalhn.— Ãiuní.a de qualificação dessa freffue-
zia té airora nao se digitou mandar fixar no lu-
gar do custume a relação de cento e quarenta
endividtios, que, de entre muitos por quem alli se
reclamou, forão inseriptos cidadões votantes na sua
secunda reunião, isto hu muitos meses. Haverá
em tal esquecimento algum manejo ? Parece que
sim, bem que qualquer fraude hoje deva ser bem
negra, tendo sido os nomes dessas pessoas "lança-

das it-ò respectivo livro em íace de um 'j\--\^í^ nu-
jiiero de espectadores alli reunidos. T]u\ tal esqae-

*

cimento, e 0 nao ter-se reunido o conselho mu*
nicipal não podem, é verdade, pr*judicãí a outros*
que não os que se querem escudar com taes íne-

•pciás, pois que com faltas taes iodo o processo elei-
toral ficaiá niillo, e irrisório; mas não me posso
vencer no desejo de advmti-lns á junta rénifssn^
á ver si, ao menos, se apras de salvar as_appnrencias.

Missão- velha. — A. junta de qü';t.lificação não
se reunio no dia designado; o honrado juis de paz *
tinha suspendido essa reunião, em quanto lhe vi- «
nha do governo solução a questão mais énvbaras* *
saute, que ja se suscitou em nosso longo viver,
isto é que esiando elle duente, o que se deveria se»
guir ? Mas antes que esse gra'iid:.e problema do
jurisdição fosse resolvido, o escrivão de paz fez
iiiii arrclíimento a que bap isou de qualificação ©
deo-o a referendar ao juis dublo, e a quatro outros
individuos, no numero des qw-es liguem existe que-'
nao sabe ler, isto em segredo e no mais recon*
dito de sua cazn.

A junta assignataria nâo tendo-se desta vez re-
unido depois da convocação do corpo eleitoral e
mais formalidades, de qoe não é possível prescin-'
dir-se, não se julgou para diante chagada a tal
publicidade; e deixou-se ficar queda, qunndo che-
gou a ves de novamente se reunir para effeito do
receber as reclamações que os prejudicados lhe hon-»
vessern de derigrr, A seo exemplo o conselho
municipal nâo quis. instalar-se, e a tal balbnrdia
do Escrivão de paz de Missão-velha ahi continua'
com foros de qualificação, preteridos muitos cen*
tenares de cidadões activos de exprimir o seo vota
na próxima futura eleição /

De proceder tam ascintoso resultarão os factos
seguintes.

¦IP A junta de Missão-velhn não funcionou no
dia da Lei, nem no que lhe foi assighado pelo
Governo da provincia.

2? Não precedeo á convocação dos eleitores -è
suplentes, eáextriçaõ dos membros das duas 'turmas;

Sr Naõ sereonio no lugar que ltíe é assignado.'1'"
4? Não precedeo á informação dos quarteirões';
5 ? Funccionou clandestinamente em casa particular;
6? Não se; conservou reunida durante Jo pr'i*

zo legal e cada . um de seos membros deixou -sè

ficar em sua casa fora da povoaçáõ, >
7? Náo se reunio segunda ves para. effeito dá$

reteficações que lhe fossem exigidas. '*
8? Naõ publicou alista dos mscrisptos votantes.
Agora, os funcionários, que trouxerem sua ori-

sem de uma committancia tão mentirosa, appoiaría
tal ves, ( quem o sabe ? ) com as baioneitas, n§b

Io téraõ remorsos do que fiserem, corno ivuihorídades,

quando se tratar de julgar da vida, da honra, e da
fortuna de seo sèmilhante ? Cremos que nenhum
absolutamente /

Mailhard o beliguim da septembrisaía de Paris,
Capelucbe o carrasco da cidade no tempo dos Ar-
maímaes, condemnamlo de morte e exvasiando as

prisões publicas, despunhão de uma authoridado
tão legitima, como os funecionaribs oriundos UQ
uma sèmilhante nomiação.^

Fosse o nosso povo rnais cevilisado pnra com-

prehender e abraçar sem perigo uma sublime dou-
trinav o principio de resistência constitucional, po-
dess^ eu >orga.nisaI~a  chamaria
•a eiln esse povo illudido, aviltado, e oppririifdo.
Mas tonge estamos de ser um novo yèríbde.irarfteSta

(íjjvi.e, e de possuir toda a descrSpção indispensável
nara exercer o -mais sublime dos' cilrèilos, irjfpisc-
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üão o poderíamos faser sem maiores inconvenientes
do .que" resolíáo de uma submissão absoluta a vou-

¦'«uíé dos. que partilha-o entre si o nosso senhorio.
• Eiuretmto nada niais^stupKio que este modo de
ostentar poderio político ! Quando se está eto ma-
*ria, gasa-se de influencia, dispõe-se da simpaihia
lias uíaçis; q-ian-lo se ostenta probidade pobtica,
t p,;mu!aiiid:íioie:, ha necessidade de recorrer-se afrau-
4Jes.ta-> jrrosseiras, embustes táo revoltantes? Nao;
aqut uão ha o império sobre os aiumos, que ven-
•e o povo, nos cummicios, aqui só ha a força,-
O poderoso —quero— do senhor, o cynisrno do
usm-ario que especula com o suftaagio do povo,
eomo o negreiro com a liberdade do filho da Lybsa.

\Si houvesse um puder de quem ecnpetrassènros

garanlía ao voto nacional, eu filaria para o puder;
mas infeüstiiente todos são interessados neste jogo,
e então eu só mie derijo ao publico, ao publico
justo e anprec-ia.ddor.

Pretende voltar a matéria O VOTslNTE.

/Constando-me, que o Sr João Evangelista Cavt?
dicjíM, que, de,uos, de algumas transações^ que eu
tivera -com o. iii-èjò amigo, o Sr Leandro Custodio
de O Castro jucá, a: 1 àra motivos de queixar-
me de sua probidaíde,'; isto lalves com o fiai de

flesapreriar a reputação deste amigo, julgo dever-
lh" -uma Batísfí-cao publica declarando selemnemen-
te, que tal Irstoria é supinamente inexata Nao
desejo oíFmder a suceptibejidade do Sr Evangehs-
ta, e quero antes acreditar, qne elle tenha sido
ijiudido por algum maligno envenennador, mas é
íorça q ie preste meo testemunho, uma vez, que se
truta de pôr em nimba boc-ca queixas que nunca-
exnrmira. De facto tendo cbntrahido com o Sr. Ju-
çà negócios, que por sua naturesa dependiáó dá

piaior boa fé e Ihanesa, ao liquidab-os, minha con-
finca foi plenamente correspondida, e o Sr. Jucá
Dão se cançou de exacta e minuciosamente ¦ appre-
sentar-me o* estado delles e as (ases, porque pas-
$ára, no que lhe encontrei maisi escrúpulos áç que
esperava, attenta a authorisv.çáo plena, que lhe
outorgara. E' verdade que esses negócios nao de-
jráo um resultado, que seria para desejar, mas min-
ca por falta de zello e probidade da parte do Sr.
Jucá, e simplesmente por emergências de negocio:
ao contrario compenetrado eu de seos exfoi-çosyjui-

Veuei-me devedor de gratidão por sua deligencia;
Ç sempre fi isto, o que a seo respeito exprend.

Depois, hospedado por veses em sua casa,
#mde se me prestou o tratamento o n>uis ob?equi-
pso, mimosiado g> nerosamento, réc.om meada do à
estima e obséquios de sua família, tratado com a

«"maior franquesa e cordialidade, o Sr Jucá sò me
...inspirou confiança e amisade, sentimentos, em que
persevéro, e continuarei, attento o conhecimento
perfeito, que tenho, de suas boas qualidades, que'jamais desmentirão.

Sinto que o Sr Evangelista se tivesse feito ècho
dessa cajumnia, e lembro, que jamais tolerarei, que
ge sirvao de meo nome para aviltar a ontrem.

kirbaíha 18 de Junho de 1856 João Biigido dos S.

considerei em viver separado da confusão políticaf
e fora dos partidos, té quo tae.s diub uras se a ca- >
bassem no meo Paizi. Mas, quando eu vi appa-
recer o nnnnuncio, de que hia surgir o Araripe
nesta minha despresada terra, que em si è toda
das melhores, sympatias para os corações gene-
roso?; só esto nome de Arabipè deo-me um to-

que tal no coração, que desejei ser logo seo pri-
meiro assignante, o que fiz independente de convi-
te; «desde o seo primeiro n até hoje, ^ cada ve^
tenho gostado mais, e mais de o ler; mais desejo,

que elíe nunca cesse; e sempre; tenha innumeros
assignantes, para ver se assim se vaõ demmumdo
tantos prejuisos, nascidos da natural ignorância, em
que nascemos, que «àlitnentado pelo louco fanatismo,
sò tem servido iP escravisar aos meos concidadão.^
abraçando a nuvem por Juno sem mais refleçio. ^

Agora porem, que vejo em n 48 um annuncio
do Redactor, para quem nao quiser- continuar erti
ser seo assignante, com tempo mande aviso para
sobstar na remessa do, mais sabatinos; um violento
abalo me veio aos miolos da cabeça, que me fés
faser estas ponderações,
— Será possivel, que este Cariry, berço amável
dos primeiros Patriotas da Provincia, que tantos rua-
les tem¦ soffrido pelas idé «s liberaes: que tem vi-
vido na obscuridáde a mais vergonhosa: que ainda -

se acha envolto no grosseiro manto da ignorância,
causa única da maior desgraça do homem, tendo'
a felis dita de ver apparecer em si o brilhante astro
da sciencia ( a Typographia ) haverá entre seos filhos
naturaes, e mesmo adotivos, um que seja táo p^rv^rso
na ingratidão, que deixe de ser seo assignante ! !7/

Que motivos tem dado o Araripe para ser re-.

pudiado de seos caríssimos concidadãos! ,...,'
Pois agora-, q' elle todo se tem empenhado advogani

do pela sagrada causa do bem commum para todos os
seos conterranios, a Causa da partilha da Provincia,
è, que seiá abandonado? de tanto não posso crer.-

Epelo que, nao quero avançar, que o Redactor
fosse exlemporanio em seo annuncio; e por .isso
fico na porta da. minha gruta, esperando pelo fim
do primeiro anno do nascimento do Araripe, pa-
ra ver quantos, e quaes são estes Caririensés, que
o despresao, para depois ir com elles a um tíjüs-
te de contas das duas regras de som tirar e muti-

plicar; e fiquem os .Patriotas de folia certos, que
notirar das provas, herde por lhe as calvas ao frio.

Cinto 16.de Junho de 1856. O Corcwicto.

QUEM PERGUNTA QUER SABER.
ha sem dmhoiro íQuantos

Quantos
Quantas
Quantas
Quantas
Quantas
Qu,MltOS
Quanto
Quanto

»Quantos
Quantos

ricos
pobres endinheirados ;
"calvas á mostra ?
virtudes ignoradas ?
beatas fingidas ?
consciências elásticas :
candidatos ao circulo

re ride ?

gasta

Corcunda, como todos sabem, o quanto eu sou,
por isso nunca quis Lu* as folhas publicas, nem as
desta nossa provincia, e nem as das outras -do Pm»
perio; porque taes folhas sò npparecerão no Br a-
£:1, depois que nelle ourverão os Patriotas, os übe-

. íraes, progressitas, chitnangos, carrapalos "& 
fy idèas,

sstae para mim abomináveis* é muito felis me»

a nnmicipalidade
a municipalidade ?

membros ella teern ?
biserros cíà á freguesia ?

Quantos previlejos ao soldado ?

Quanto paga-se ao cemitério ?
Quanto gastou-se na estrada ?
Quanto custa o calabouxe ?

Quanto custa o cemitério ?
'Quanto cnsta a salla-livra ?'

Quantos alumnos tem nas Aulas ?
Çrfkto 17 de junho cie 1856, ( O Ií. L. )
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CORAÇÃO DA MULHER,
Tem o sabor—da ambrosia,
Da aurora—brilhos e cor,
Da ceeém—cheiro e candor,
D' harpa celeste—a harmoniaí
Tem do brilho—a valia,
De mago incauto—o pudera
Tem o comlaó de faser ái*
Deste mundo um paraíso
Sendo puro, terno, liso,
O coração da mulher !
Mas, ( nmae bem), ê o coraçnõ da mulher èo-

'mo a souhi o Poeta, corno eu a desejo, como De-
cs n quer: mulher-anjo, por Deos criada para com-
panheira do homem, cofre de virtudes e omamen-
io da natures*. Quanto à mulher degenerada, im-
jjudíca, a mulhür demônio, eseutae* 

°

Tem veneno matador,
O (lente da cascavel;
E' pior que o agro fel
O ciúme roedor;
O tigre devora dor
Èó carnage, e sangue quer,
Fas a gente estremecer
O nome só do Àntidmsto;
Sendo pior que tudo isto
O coração da mulher. ( F. T.)

TítES GOLPES REPETIDOS.

He huma verdade cruel, Sr Redactor, a qual
exprimia Crésso subindo ao patibnlo na corte de
Cyro, quando, exclamando três veses por Solon,
queria diser que ninguém sejulgasse feliz, em quanto
tivesse os pés sobre esta terra de angustias." He
sim huma verdade cruel, » não são somente os
Eiossos irmãos do littoral, e fiagellados pela epide-
mia reinante, os que a t experimenião nos nossos
dias: eu e as almas sensiveis destes Centros a ca-.
bamos d'experimenta-Ia no seo maior grào de rigor.

Havia nos limites desta Provincia com a do Pi-
Imhy huma familia, que todos reputavão feliz; era
chefe *d'ella o Capm. Fdippe Fernandes Rodri-
gues Coelho9 homem de fajrjma idade ainda pouco
avançada, mais hum ornamento para a sua parentella,
hum tyoo de virtudes, geralmente resoeitado. Esse
chefe de familia, como que destinado para dar ao
inundo exemplos de bondade teve por consorte a
Exm s I). Uinbelina < de Macedo,
em cujo coração reflectião, como em claro espelho,
as virtudes de seu esposo; de modo q' por esta redon-
desa era considerado esse casal corno um Oasal ditozo»

Mas essa dita devia ser epliémerá, e devia con-
vencer-nos de que, o que chamamos fortuna neste
mundo, nao 1.3 3, senão hum prelúdio da verdadei-
ra felicidade, que he a eterna. Quando se julgava
mais amparado da surte o Sr. Gapm Felippe Fer*
nandes Rodrigues Coelho vio eahir nu leito de dores
a cara companheira dos seos dias, que expirou a-
Irasada em febre no decurso de poucos dias. Sua
alça esvaeceè-se em parte; porem ficava no mun«
do ainda hum penhor, que lhe detinha o fio da
vida. Esse penhor era huma filha primogênita, ja
em idade núbil, que era na verdade hum digno
íebento dó tronco, de que descendia Entre tanto
aquelle pai ja partido de flor vê cahir sua filha
também n'huma frágoa de febre: seo corncao ja nÜò
podia resistir a tantos golpe-; cada suspiro de sua
filha ia quebrar-lhe huma fibra, demajieira qne de-
venuo expirar ambos, o pai expirou primeiro. Mas

expirou de Iiumn ápòplexln. %ue dissolução
deplorável, Senhor Redactor, ! ! ! Que exemplo
tremendo para os dÚosos d*o mundo ! ! ! Den-
tro em oito dias muwhnrao, é forão arrebatadas
pelo tufão do fado, da arvore da vida, três flores
viçosas, que formarão huma grínalda para a família^
dos Coelhos no Piauhj. Essa familia unida,
e numerosa, como he, enrpe hoje hum dos desastres
mais afflictivos dos que tem experimentado em seos
dias; e carpe com rasão, porque carpe um dos
membros, que mais a honra vão. Por isso, Sr Ré-
dactor, todos os homens sensiveis devem a com-
panha-la em sua dor; pois que a perda de hum
casal virtuoso he huma perda, que affecía a toda a so-
ciedade; todos somos irmãos; todos devemos amar*
nos como a nós mesmos. Á' exemplo por tanto
dos admiradores de Ney, verta quem não for insensível
uma lagrima de caridade sobre a recordação à^é
casal desdiioso. Õurfcury 12 de Junho de 1S5S*

Joaquim Correia Lima de Macedo.

D. Jeronima Biserra de Meneses, seos filhos, 6
genro, agradecem cordialmente a todos as pessoas
que se dignarão assistir áo interro, e visita de cova
de seu marido, pai, e sogro, o Tenente coronel Jo-
sé Geraldo Biserra de Meneses, de saudosa muno-
ria: approveitâo a occasião para igualmente tributa-
rem aos Illm. Srs. Vigário e Coadjuctor desta fie-
guesia, seos respeitos e gratidão, pelos servirços quô
com toda lhanesa se arnerciarão prestar na oecasi-
fio desse falecimento. Crato IS de Junho de 1856.

O abaixo assignado agradece a todas as pessoas qu&
ftserão o favor assistir ao enterro e mais exequiaf
de sua finada mulher. Crato 19 de Junho de 1856-

Solon Amando de Lima*

BER.YJRDfNO LOPES DA CRUS, pro*
fessor primário interino da villa do Pereiro, retira*

. se desta comarca, e offerece a seus amigos ft' aquúlü
villa o seu deminuto presumo, k

Missão-velha 14 de Junho de 1856. j
,— }

ANEDOCTAS. MÉDICOS. j,
Se precisardes de Médicos, dis a Esrholn de

Salermo, ha três, à que podeis recorrer:- espirito
alegre e socegado; exercido moderado, e dieta —
Assim pensava Dumoulin Este celebre Piofessor,-
estando ern agonia, e cercado de muitos Médicos
de Paris, que" deplorarão a sua perda, disse- lhes
uma v*z: senhores, autos de es pirar, é preciso que
eu confesse que só reconheço no mundo três grau-
des Médicos!— Os companheiro.? sciosos"disto,
e ávidos de saber qual delles seria o contemplada
no numero das capacidades, pediram lhe muito que
fizesse mais explicita declaração ao-q' Dumoulin res-

pondeu — Meus amigos, os milhorés Médicos que eu
conheço, são — água, exercido, e dieta.

üm rei Persa dirigio ao caüfa Mustapha ura
Medico de muita celebridade. Chegado este, per-
guntou ao califa — como se vive aqui nn sua cor-
te ? — Come-se por necessidade, mas não por
gosto — Então, disse o Medico, volto para o taec

paiz., porque aqui heide ter pouco que faser.

ímp. por Jesuino J3riseno da Sifofl.
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